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Na última quinta-feira (2), a 
Universidade Federal do Tocan-
tins (UFT) anunciou uma greve 
por tempo indeterminado. No 
entanto, foi mantido o calendário 
acadêmico. A decisão nacional 
também afeta o Instituto Federal 
do Tocantins (IFTO). A entida-
de sindical dos docentes declarou 
estado de greve desde 27 de abril. 
As aulas presenciais e EAD serão 
mantidas para garantir serviços es-
senciais, com possíveis alterações 
no calendário. Os processos como 
ingresso e colação de grau não se-
rão suspensos. Bolsas acadêmicas 
e restaurantes universitários serão 
mantidos. A greve segue a pauta 
nacional por reajustes salariais e 
melhorias nas condições das uni-
versidades.

A Secretaria de Estado de 
Educação do Pará (Seduc) rea-
lizou uma palestra conduzida 
pelo professor da Universida-
de Federal de São Paulo (Uni-
fesp) Anderson Rosa, além de 
coordenadores, professores e 
psicólogos. O grupo discutiu 
a implementação do Projeto 
de Saúde Mental. O diretor da 
Diretoria de Diversidade e In-
clusão (DDI), Mário Augusto 
Almeida, ressaltou a importân-
cia do projeto para promover 
um ambiente de não-violência 
e desenvolver habilidades emo-
cionais. O projeto visa formar 
professores para lidar com 
questões de saúde mental dos 
estudantes, buscando melhorar 
a aprendizagem.

Na sexta-feira (3) o governo 
do Amapá e o Ministério das 
Comunicações inauguraram a 
Infovia 3, que vai levar inter-
net de alta velocidade do Pará 
ao Amapá. O projeto, parte do 
programa Norte Conectado, 
liga 1,5 milhão de pessoas em 
40 escolas, sete prefeituras, cin-
co pontos de saúde e dois cen-
tros de pesquisa. A iniciativa, 
com investimento de R$ 98 mi-
lhões e duração de 19 dias, visa 
impulsionar a conectividade na 
região. No total, estão previstas 
28 infovias em todo o país, para 
ampliar a capacidade de tráfego 
de dados. Este projeto de “estra-
das digitais” recebe um investi-
mento total de R$ 1,9 bilhão 
pelo Novo PAC.
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A 3ª edição dos Jogos das Es-
colas Indígenas ocorreu na Co-
munidade Ilha, em Boa Vista, e 
reuniu 528 alunos de 12 unidades 
em seis modalidades esportivas. 
O prefeito Arthur Henrique en-
tregou uma quadra poliesporti-
va coberta na Escola Municipal 
Tuxaua Albino Morais, revitali-
zando-a por completo. Os jogos 
visam a integração e a valorização 
cultural, além de incentivar o espí-
rito esportivo e a interação entre 
os alunos. Pedro Henrique, de 9 
anos, da Escola Municipal Indí-
gena Martins Pereira, se diverte 
nas modalidades de arco e flecha 
e futsal do lavrado, enquanto Ana 
Sophia, de 6 anos, da Escola Mu-
nicipal Francisca Gomes da Silva, 
adora a corrida e o cabo de guerra.
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Tocantins alinha ação 
em favor de indígenas

O governo do Tocantins 
apresentou, em Brasília, ao Mi-
nistério da Justiça e Seguran-
ça Pública (MJSP), o projeto 
Rede de Acesso à Justiça dos 
Povos Originários e Tradicio-
nais (Rejusto). A iniciativa 
destina-se à formação de uma 
rede comunitária para ampliar 
o acesso das comunidades aos 
direitos. As ações propostas 
conectam universitários indí-
genas e quilombolas aos servi-
dores de instituições públicas 
envolvidas no Sistema de Justi-
ça estadual e federal.

A apresentação do projeto 
foi conduzida pela secretária 
dos Povos Originários e Tradi-
cionais (Sepot) Narubia Wer-
reria e pelo assessor jurídico da 
pasta Hermógenes Alves Lima 
Sales, além de outros represen-
tantes do governo do estado e 
da Justiça. Narubia salientou 
que o apoio do governo fede-
ral ao projeto é crucial para 
garantir que todos os tocanti-
nenses, independentemente de 

etnia ou identidade, tenham 
acesso equitativo à justiça. “O 
Ministério abraçou o projeto 
e estamos ansiosos para esta-
belecer uma parceria sólida e 
produtiva que não apenas leve 
acesso à justiça aos povos origi-
nários e tradicionais do Tocan-
tins, mas que também promova 
uma verdadeira transformação 
em suas vidas, fortalecendo as 
comunidades e garantindo o 
pleno exercício de seus direitos 
fundamentais”, afirmou a secre-
tária.

O titular da Secretaria Ex-
traordinária de Representação 
em Brasília, Carlos Manzini 
Júnior, também ressaltou a im-
portância da inclusão do go-
verno federal na estratégia de 
realização do projeto. “Com a 
apresentação do projeto direta-
mente ao ministro Ricardo Le-
wandowski, o governo do To-
cantins abre os caminhos para 
construir parcerias que possam 
agilizar etapas do projeto”, afir-
mou o secretário.

Pesquisa explora setor 
madeireiro no AM

Um estudo, denominado 
“Fitoquímica, Aspectos Tec-
nológicos e Prospecção de 
Princípios Ativos em Resíduos 
Sólidos do Setor Madeireiro”, 
realizado em Manaus (AM), 
teve como propósito central ex-
plorar o potencial biológico das 
espécies madeireiras da Região 
Amazônica. Conduzida pela 
doutora Maria da Paz Lima, do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (Inpa), a pesqui-
sa se concentrou no aproveita-
mento de resíduos sólidos pro-

venientes do setor madeireiro. 
O objetivo era duplo: con-

tribuir para a preservação 
ambiental ao mesmo tempo 
em que se buscava descobrir 
moléculas com potencial tera-
pêutico, como antimaláricos, 
antifúngicos, antibacterianos 
e inseticidas. Para isso, foram 
utilizados resíduos de diver-
sas espécies madeireiras, como 
acácia, angelim-pedra, jatobá, 
entre outras. Dessa forma, além 
da preservação ambiental, a ini-
ciativa busca valorizar a ciência.

Maria da Paz Lima

Estudo uniu Engenharia, Química e Farmacologia
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Os preparativos para a 

Agrotins 2024, o principal 

evento de agrotecnologia 

do norte do país, foram in-

tensificados. Com o tema 
Bioeconomia, o evento 

está agendado para ocor-

rer de 14 a 18 de maio no 

Parque Agrotecnológico 

Engenheiro Agrônomo 

Mauro Mendanha, em 

Palmas (TO). A feira ocu-

pará uma área de aproxi-

madamente 400 mil me-

tros quadrados.
A expectativa é de movi-

mentar cerca de R$ 3 bi-

lhões em negócios este 

ano, com a previsão de 

receber cerca de 200 mil 

visitantes ao longo dos 

cinco dias de evento. Para 
garantir o sucesso da fei-

ra, os organizadores, em-

presas do agronegócio, 

instituições estaduais e 

municipais e expositores 

estão unindo esforços.
Os preparativos incluem 

a pavimentação das prin-

cipais vias da feira, me-

lhorias na rede de água, 

montagem da praça de 

alimentação e dos estan-

des. Ademais, a orla do 
lago está sendo prepara-

da com áreas de acolhi-

mento para os visitantes.

Durante a Operação Arco 

Verde II, da Polícia Ro-

doviária Federal, em Ari-

quemes (RO), mais de 30 

toneladas de minérios fo-

ram confiscadas. A ação 
trata-se da maior apreen-

são de minérios ilegais já 

registrada em Rondônia. 
Dentre os minérios, estão 

columbita, estanho, ilme-

nita e zircônio.

Dois indivíduos foram de-

tidos sob suspeita de fa-

zerem parte de um grupo 

que invadia residências 

utilizando uniformes da 

Polícia Civil do Amazonas 
para cometer roubos em 

Manaus (AM). A dupla foi 
apreendida após a polícia 

ter acesso a vídeos de um 

dos crimes, feitas por câ-

meras de segurança.

A antena, o GPS e uma 

porção dos cabos da Pla-

taforma de Coleta de 
Dados, no Centro de Rio 
Branco e pertencente ao 

Serviço Geológico do Bra-

sil, foram alvo de furto. O 
equipamento é crucial 

para a coleta de dados 

hidrológicos do Rio Acre 

dos boletins da Agência 

Nacional das Águas (ANA).

Diante da greve dos pro-

fessores e técnicos-admi-

nistrativos na Universida-

de Federal do Acre (Ufac), 

estudantes se manifesta-

ram em frente à reitoria, 

em Rio Branco, exigindo a 

retomada das operações 

do Restaurante Universi-

tário (RU) e a continuida-

de dos auxílios.

Quatro pessoas foram 

presas sob suspeita de or-

ganizarem eventos de ri-

nhas de galo em Manaus 

e em várias regiões do 

Brasil. Durante a operação 
para capturar os envolvi-

dos, foram confiscados 81 
galos vivos e dois galos 

mortos. Eles vão respon-

der por maus-tratos.

O Ministério da Saúde fir-
mou uma parceria com 

o Google para viabilizar 

a atualização de infor-

mações sobre os estabe-

lecimentos de saúde no 

Amapá, como horário de 

funcionamento e calen-

dário de vacinação, totali-

zando 171 unidades dos 16 

municípios. 

O ministro Ricardo Lewa-

ndowski, do Ministério da 

Justiça e Segurança Pú-

blica (MJSP), concedeu 

autorização para o empre-

go da Força Nacional na 

Terra Indígena (TI) Ituna-I-

tatá, situada no sudoeste 

do Pará, uma das regiões 

mais afetadas pelo des-

matamento no Brasil, por 

um período de 90 dias.

A Força Integrada de 

Combate ao Crime Orga-

nizado executou 23 man-

dados de prisão e 36 de 

busca e apreensão con-

tra um grupo suspeito de 

ameaçar autoridades. As 
ameaças eram direciona-

das a um juiz, um promo-

tor de justiça e policiais 

militares e penais em Dia-

nópolis (TO).

O Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) determinou a 

cassação do mandato de 

três vereadores do PSDB 

e do PL na Câmara de 
Castanhal (PA) devido à 
fraude na cota de gênero. 
Os vereadores que perde-

ram seus mandatos são: 

Sérgio Leal (PSDB), Rafael 

Galvão (PSDB) e Gabriel 

da Batata (PL).

Um incêndio aconteceu 

no edifício que abrigava 

o antigo supermercado 

Gonçalves, localizado na 

Avenida Ceará, em Rio 
Branco (AC). O Corpo de 
Bombeiros foi acionado 

por meio do Centro de 
Operações Policiais Milita-

res (Copom) para contro-

lar o fogo.

Governo do Tocantins

Feira deve movimentar  R$ 3 bilhões este ano
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evento de agrotecnologia

Florestas públicas serão 
concedidas em Rondônia

A Floresta Nacional de Bom 
Futuro, localizada em Rondô-
nia, apresenta um desmatamen-
to de 17 mil hectares, enquanto 
a Gleba João Bento, situada nos 
estados de Rondônia e Ama-
zonas, acumulou quase 56 mil 
hectares de desmatamento. 
Ambas as áreas serão concedi-
das à iniciativa privada com o 
objetivo de promover a restau-
ração e a geração de créditos de 
carbono. A iniciativa é nova e 
tem como objetivo recuperar a 
vegetação nativa, com a aplica-
ção de uma gestão sustentável 
de florestas públicas na região 
amazônica.

O modelo de concessão é o 
resultado de um acordo de coo-
peração técnica firmado entre 
o Serviço Florestal Brasileiro 
(SFB) e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) no Ministério 
do Meio Ambiente, em Brasí-
lia. O acordo conta com o apor-
te de US$ 800 mil do Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID), provenientes 
do Fundo Verde para o Clima, 
uma iniciativa internacional 
voltada ao enfrentamento das 
mudanças climáticas.

Além das unidades fede-
rais, também serão apoiados 

projetos de concessão em nível 
estadual. Nelson Barbosa, dire-
tor de Planejamento e Estrutu-
ração de Projetos do BNDES, 
anunciou durante a cerimônia 
que serão investidos R$ 30 mi-
lhões em estudos para projetos 
de concessão na Amazônia.

Os estudos irão apresentar 
propostas de concessões de flo-
restas públicas estaduais, a fim 
de arcar com a necessidade de 
recuperação da vegetação nati-
va, bem como para garantir o 

retorno financeiro dos investi-
mentos por meio de práticas de 
manejo ambiental adaptadas às 
características de cada área.

O Serviço Florestal Brasilei-
ro estabeleceu a meta de con-
cessão de 4 milhões de hectares 
de florestas públicas federais 
até 2026, para serem incluídos 
em projetos de recuperação e 
manejo florestal sustentável 
propostos pela iniciativa priva-
da. Estima-se que as iniciativas 
gerem 25 mil empregos e uma 

renda anual de R$ 60 milhões 
nos municípios abrangidos.

O mercado de crédito de 
carbono, de onde vai surgir par-
te do retorno financeiro, opera 
como um sistema de compensa-
ção de emissões de carbono ou 
equivalentes de gases de efeito 
estufa. Empresas que não con-
seguem atingir suas metas de 
redução de emissões podem 
adquirir créditos de carbono, 
enquanto aquelas que reduzem 
suas emissões podem vendê-los.

Intuito da concessão é preservar e gerar créditos de carbono
Divulgação

Até 2026, a meta é realizar a concessão de 4 milhões de hectares de florestas públicas


